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1. Prefácio

1. 1. Volume de fornecimento
Nº do item Descrição Quantidade

Centrífuga de lavagem de células 
Thermo Scientific CW3 

1

S402776A Bacia da centrífuga 1

S413259C Recipiente (5 l) 1

4744346 Mangueira 3 m

75000015 Conector da mangueira 1

S4011034 Mangueira de escoamento 2,5 m

480270
Tubos de ensaio (diâmetro de 12 mm e 
comprimento 75 mm)

50 pçs. (1 caixa de 
papelão)

483719 Graxa 1

8046004 Chave hexagonal 1

S411107 Tampa do motor 1

4666354

4666357

4666355

Braçadeira de mangueira

Pequena

Média

Grande

1

1

2

S413181A Peça em L 1

480879 Adaptador D10 25

Cabo de energia 1

Manual 1  

Modelos do rotor 1

75000020
Rotor para 24 tubos de ensaio com 
distribuidor

75000021
Rotor para 12 tubos de ensaio com 
distribuidor
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Nº do item Descrição Quantidade 

Peças sobressalentes

Rotor 1

75000022 para 24 tubos de ensaio

75000023 para 12 tubos de ensaio

Distribuidor 1

75000024 para 24 tubos de ensaio

75000025 para 12 tubos de ensaio
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1. 2. Uso de acordo com as instruções
A centrífuga de lavagem de células Thermo Scientific CW3 é utilizada para a lavagem de células em vários ciclos de 

lavagem com uma solução de NaCl. A máquina de lavagem de células fornece células sanguíneas depois da separação 

das amostras; que podem ser utilizadas em outros testes sanguíneos, como testes de Coombs, compatibilidade ABO, 

teste de Rh, provas cruzadas e análise de anticorpos. 

A centrífuga deve ser operada exclusivamente por pessoal treinado para tanto, como por um técnico de laboratório clínico 

ou com treinamento nessa área. 

1. 3. Medidas de precaução
Para a sua própria segurança, leia com cuidado as instruções de segurança abaixo. 

A segurança da centrífuga de lavagem de células somente é garantida se o seu uso for feito de acordo com as especi-

ficações. 

Para garantir a operação segura e adequada da centrífuga de lavagem de células, é imprescindível que as instruções e 

indicações apresentadas nesse manual de instruções sejam seguidas. 

Todas as informações de segurança mencionadas no manual de operações devem ser respeitadas. 

Como usuário, sempre use equipamento de proteção individual apropriado. O usuário deve conhecer bem o manual 

reconhecido internacionalmente “Manual da Biossegurança em Laboratórios” (da Organização Mundial da Saúde - OMS) 

ou também as recomendações nacionais relevantes. 

Avisos e precauções de segurança foram marcados por uma palavra de sinalização e, além disso, por um símbolo de 

perigo nesse manual de instruções. Os dois mencionam pontos importantes e/ou medidas que devem ser observadas 

para que haja um manuseio seguro dessa máquina e possíveis perigos sejam excluídos. As palavras de sinalização e os 

símbolos têm os significados seguintes:

�� PRECAUÇÃO: Uma indicação de cuidado marca uma situação de perigo; A falta de observância pode causar 
perigos de ferimentos graves, até mesmo o perigo de morte. 

�� CUIDADO: Uma indicação de precaução marca uma possível situação de perigo; A falta de observância ou 
desobediência da proibição causa perigo de ferimentos ou risco de danos ou destruição completa da máquina. 

�� INDICAÇÃO: As indicações marcam áreas ou pontos de significado especial e destacam as características do 
equipamento ou indicam falhas de manutenção ou de operação tradicionais. 

Utilize essa centrífuga de lavagem de células exclusivamente da forma e maneira descrita nesse manual de instruções. 

Caso apareçam problemas relacionados com essa centrífuga de lavagem de células, por favor, entre em contato com a 

representação técnica ou de distribuição autorizada da Thermo Fisher Scientific. 

As medidas de precaução e as indicações de segurança mencionadas nesse manual foram elaboradas com o maior 

cuidado com a intenção de evitar todos os riscos possíveis. Entretanto, eventos imprevisíveis podem ocorrer a qualquer 

momento. Esteja preparado para isso. A operação dessa centrífuga de lavagem de células deve ser feita com o cuidado 

necessário. 
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PRECAUÇÃO

1.	 A centrífuga de lavagem de células não foi inertizada, nem é protegida contra explosões. A centrífuga de lavagem 

de células nunca deve ser utilizada em um ambiente com risco de explosão.

2.	 A centrífuga de lavagem de células não deve ser montada em ou perto de locais onde são produzidos gases 

inflamáveis ou onde produtos químicos são armazenados. 

3.	 Se forem centrifugados materiais que representam risco, o usuário deve conhecer bem o “Manual de Segurança 

Biológica” (da Organização Mundial da Saúde – OMS) reconhecido em nível internacional. Na página de internet 

da Organização Mundial de Saúde OMS (www.who.int) procure pelo “Manual de Biossegurança em Laboratório”.

Mais de uma medida de segurança deve ser tomada na centrifugação de materiais pertencentes a grupos de 
riscos mais elevados.

4.	 Todas as medidas necessárias de segurança devem ser tomadas antes da centrifugação de amostras tóxicas, 

radioativas, ou de amostras sanguíneas infecciosas ou patogênicas. A utilização de tais amostras é feita sob a 

sua própria responsabilidade.

a.	 Se houver uma contaminação da centrífuga de lavagem de células, do rotor ou das peças acessórias por 

amostras venenosas ou radioativas, ou por amostras de sangue patogênicas ou infecciosas, os componen-

tes devem ser descontaminados da maneira especificada para laboratórios. 

b.	 Caso não possa ser excluído que a centrífuga de lavagem de células, o rotor ou os acessórios foram conta-

minados por amostras prejudiciais à saúde (como por amostras venenosas ou radioativas, ou por amostras 

de sangue infecciosas ou patogênicas), então eles devem ser esterilizados e/ou descontaminados antes de 

serem enviados para um representante de distribuição ou de atendimento técnico autorizado. 

c.	 A centrífuga de lavagem de células, o rotor ou acessórios devem ser esterilizados e/ou descontaminados 

antes de serem enviados para um representante de distribuição ou de atendimento técnico autorizado. 

5.	 Materiais explosivos, inflamáveis ou substâncias que podem causar fortes reações entre si não devem ser 

centrifugados.

6.	 Como são utilizadas amostras líquidas, e solução de NaCl, etc. nessa centrífuga, ela deve ter ligação adequada 

de fio terra. 

7.	 Para evitar o risco de choque elétrico, nunca toque no cabo de energia ou no interruptor de rede com as mãos 

molhadas. 

8.	 A centrífuga de lavagem de células pode se deslocar quando houver uma falha de funcionamento com rotação 

alta. Devido a esse deslocamento da máquina, é preciso garantir que haja uma área livre de 30 cm ao redor 

da centrífuga de lavagem de células e que ninguém entre nessa área de segurança durante a sua operação. 

Não coloque nenhum objeto na máquina ou perto dela que apresente perigos, como materiais inflamáveis ou 

explosivos. 

9.	 A tampa nunca deve ser desbloqueada enquanto o rotor estiver girando. 

10.	 Quaisquer serviços de conserto, desmontagem ou de alterações na centrífuga de lavagem de células devem ser 

realizados exclusivamente por representantes autorizados de distribuição/serviços técnicos da Thermo Fisher 

Scientific. 

http://www.who.int
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CUIDADO

1.	 A centrífuga de lavagem de células deve ser desligada no botão principal. A tomada de energia sempre deve 

ser de fácil acesso.

A centrífuga de lavagem de células deve ser desligada com um aperto no botão STOP. 

Em caso de emergência, tire o cabo da tomada ou interrompa o abastecimento de energia. 

2.	 A centrífuga de lavagem de células deve funcionar exclusivamente com o rotor e distribuidor instalados corretamen-

te, com a bacia da centrífuga, a proteção contra respingos e a tampa de escoamento montadas adequadamente. 

3.	 A centrífuga de lavagem de células não deve ser movimentada ou deslocada enquanto o rotor estiver girando. 

4.	 Não se apoie sobre a centrífuga de lavagem de células. 

5.	 Fluidos como água, produtos de limpeza ou de desinfecção nunca devem ser colocados diretamente na câmara 

do rotor. De outra forma, os rolamentos da unidade de propulsão podem ser corroídos ou danificados. 

6.	 O recipiente da solução de NaCl deve ser ligado adequadamente nos suportes de entrada da bomba da centrí-

fuga de lavagem de células com as braçadeiras da mangueira (acessório padrão). De outra forma, o fluido pode 

sair da mangueira e chegar na parte interna da centrífuga de lavagem de células. Se houver possibilidade de 

entrada de fluido na parte interna da centrífuga de lavagem de células, uma representação autorizada de distri-

buição/serviços técnicos da Thermo Fisher Scientific deve ser encarregada da limpeza e secagem da centrífuga. 

7.	 Antes da operação da centrífuga de lavagem de células, todos os objetos e pedaços de tubos de ensaio que 

caíram na câmara do rotor devem ser removidos. 

8.	 Antes do uso, sempre verifique a presença de sinais de corrosão e danos no rotor. Rotores corroídos ou danifi-

cados não devem ser utilizados. 

9.	 Certifique-se de utilizar exclusivamente tubos de ensaio especificados com uma espessura de no mínimo 1 mm. 

Tubos de ensaio com parede fina (como tubos de ensaio descartáveis) somente podem ser utilizados uma vez. 

Tubos de ensaio riscados, trincados, curvados para dentro, ou com danos similares não devem ser utilizados, 

pois eles não aguentam a força centrífuga. 

10.	 É preciso certificar-se de que todos os suportes dos tubos de ensaio sejam carregados com tubos. 

11.	 Utilize uma ou duas gotas (aprox. 50 μl) de suspensão de 3-5% de eritrócitos como quantidade de teste para o 

processo de lavagem de células sanguíneas. Se for utilizada uma camada de eritrócitos, use uma ou duas gotas 

(aprox. 50 μl ou menos) por tubo de ensaio. Como quantidade de amostra de centrifugação, deve ser utlizado 

80% ou menos da capacidade dos tubos de ensaio.

12.	 Quando for descoberto algo incomum relacionado a esse produto, o seu uso deve ser interrompido imediatamen-

te e o representante de distribuição/serviços técnicos da Thermo Fisher Scientific deve ser informado a respeito. 

A representação de serviços técnicos deve ser informada quando aparecer o código de alarme. 

13.	 Se uma centrífuga de lavagem de células não for utilizada por um longo período de tempo, o cabo deve ser 

tirado da tomada. 

14.	 Se preciso, o cabo deve ser trocado para ser usado em uma outra tomada. 

15.	 É imperativo seguir em todo o caso as disposições relacionadas às instalações elétricas válidas no local.

16.	 Terremotos intensos podem danificar a centrífuga de lavagem de células. 

Quando algo incomum for verificado, é preciso informar o representante de distribuição/serviços técnicos da 
Thermo Fisher Scientific a respeito. 

INDICAÇÃO

Normalmente, o console de operação e a superfície da centrífuga de lavagem de células esquentam durante a operação. 
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1. 4. Símbolos disponíveis na centrífuga de 
lavagem de células

Esse símbolo indica perigos gerais.

O sinal de CUIDADO indica a possibilidade da ocorrência de danos materiais.

O sinal de PRECAUÇÃO sinaliza a possibilidade da ocorrência de ferimentos, de danos materiais ou de 
contaminação.

Este símbolo indica perigo biológico. 

As indicações do manual devem ser observadas para que a pessoa e os seus arredores não sejam 
prejudicados. 

O símbolo indica perigos descritos nesse manual. 

O símbolo indica a necessidade do desligamento do abastecimento de energia antes do transporte ou da 
manutenção da centrífuga de lavagem de células.

Esse símbolo indica que nenhuma água pode ser despejada na centrífuga de lavagem de células aberta. 

Esse símbolo indica as direções de entrada e de escoamento da centrífuga de lavagem de células. A seta 
indicando na direção da centrífuga de lavagem de células mostra a direção de entrada. A seta indicando a 
direção contrária mostra a direção de escoamento. 

Esse símbolo indica a necessidade de colocação da tampa de escoamento na tampa da centrífuga de 
lavagem de células antes do início da centrífuga de lavagem de células CW3. Se isso não for feito e forem 
utilizadas amostras contaminadas, existe o potencial de perigo biológico. 

Informações sobre a desmontagem e montagem encontram-se no capítulo “5. 1. 3. 1. Tampa de 
escoamento” na página 40.

Cuidado: A lei determina que esse aparelho somente pode ser vendido para um diretor qualificado de uma 
instituição clínica ou para uma pessoa com qualificação semelhante, ou sob o comando dessa pessoa. 
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A marca CE mostra que este produto cumpre com todos os requisitos dentro do Espaço Econômico 
Europeu. 

A marca CSA mostra que este produto cumpre com todos os requisitos relacionados ao Canadá e aos EUA. 

Este símbolo indica o fabricante do produto. 

Este símbolo indica a data de fabricação deste produto. 

Este símbolo indica o número do pedido deste produto. 

Este símbolo indica que este produto foi concebido para uso como produto médico no diagnóstico in-vitro. 

1. 5. Símbolos utilizados no manual
Esse símbolo indica perigos gerais.

O sinal de CUIDADO indica a possibilidade da ocorrência de danos materiais.

O sinal de PRECAUÇÃO sinaliza a possibilidade da ocorrência de ferimentos, de danos materiais ou de 
contaminação.

Este símbolo indica perigo biológico.

As indicações do manual devem ser observadas para que a pessoa e os seus arredores não sejam 
prejudicados. 
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2. Dados técnicos
Condições do ambiente Altura até 2000 m

Umidade máx. relativa de 80 % até 31 °C;  
com redução linear até 50 % da umidade relativa a 40 °C 

Condições do ambiente 
durante armazenamento e envio

Temperatura: -10 °C até +55 °C

Umidade: 15% até 85%

Temperatura ambiente permitida 
em operação 

+2 °C até +35 °C

Calor residual médio 54 Wh / 184 Btu/h / 194 kJ/h

Categoria de sobretensão II

Nível de impurezas 2

IP 20

Tempo de funcionamento Automaticamente: 1 – 99 segundos/manual: 1 – 999 segundos

Rotação máxima ² nmáx 3000 rpm

Rotação mínima ³ nmin 330 rpm

Valor máximo da RCF a nmáx. 1180 x g

Nível de ruído com a rotação máxima ¹ < 53 dB (A)

Energia cinética máxima 0,46 kJ

Dimensões

  Altura (tampa aberta / tampa fechada) 630 mm / 410 mm

370 mm

450 mm

  Largura

  Profundidade

Peso² 28 kg
1 Medição feita no lado da frente, 1 m antes da máquina, na uma altura de 1,6 m. 3 ciclos de lavagem com duração de centrifugação de 35 segundos cada. 

2 Centrifugação no modo MANUAL

2 Decantação no modo MANUAL
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2. 1. Normas e diretivas
Região Diretiva Norma

Europa

220-230 V, 50/60 Hz

98/79/CE Diagnóstico in Vitro

2014/35/EU Diretiva de Baixa Voltagem 
(objetivos de proteção)

2006/42/CE Diretiva de Máquinas 
(objetivos de proteção)

2014/30/CE Diretiva EMC (objetivos de 
proteção)

2011/65/CE RSP – Limitação da 
utilização de determinados materiais 
perigosos em máquinas elétricas e 
eletrônicas 

EN 61010-1

EN 61010-2-020

IEC 61010-2-101

EN 61326-1 Classe B

EN ISO 13485

EUA & Canadá

120 V, 60 Hz

Aprovação do FDA – 510(k) 

Denominação segundo a aprovação: 
Centrífuga automática de lavagem de 
células para a imunohematologia

Categoria segundo a aprovação: 2

ID do produto: KSN

CAN/CSA-C22.2 No. 61010-1-04

Nº UL Std. 61010-1

CAN/CSA-C22.2 No. 61010-2-020-09- Parte 2-020

IEC 61010-2-020

IEC 61010-2-101

China

220-230 V, 50/60 Hz

IEC 61010-1

IEC 61010-2-020

IEC 61010-2-101

EN 61326-1 Classe B

2. 2. Dados de ligação 
A seguinte tabela contém uma vista geral dos dados de ligação elétrica. Estes dados devem ser levados em conta durante 

a seleção da tomada de ligação elétrica.

Unidade Centrífuga de lavagem de células Thermo Scientific CW3

Nº do item 75007404 75007405

Voltagem 120 V 220-230 V

Frequência 60 Hz 50 / 60 Hz

Corrente nominal 2,7 A 1,5 A

Consumo de energia 135 W 135 W

Segurança da máquina 10 AT 10 AT

Fusível do local 15 AT 16 AT
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2. 3. Posição e função dos componentes
Visão frontal

1
11

10

9

8

7

6

5

4

3

2

N° Peça Descrição

1 Bocal Bocal para pulverização da solução NaCl transportada da bomba para o distribuidor. 

2 Tampa de escoamento Coleta o fluido restante decantado do rotor e leva-o para fora. 

3 Distribuidor A solução de NaCl alimentada pela bomba é distribuída até os tubos de ensaio no rotor. 

4 Rotor Rotor para 12 ou 24 tubos de ensaio.

5 Proteção contra respingos Evita que a solução de NaCl, fluidos restantes, etc. entre na parte mecânica da centrífuga 
de lavagem da célula. Removível.

6 Console de ajuste dos 
parâmetros de operação

Veja “2. 5. Console de ajuste dos parâmetros de operação” na página 18.

7 Chave de energia Para ligar e desligar a centrífuga de lavagem de células. Também serve como disjuntor 
de segurança. No caso de falhas de corrente, desliga a centrífuga de lavagem de células 
automaticamente. 

8 Console de operação Veja “2. 4. Console de operação” na página 17.

9 Alavanca de bloqueio da 
tampa

Serve para o bloqueio da tampa durante a operação do rotor.

10 Bacia da centrífuga Gira junto com o rotor. Determina o ângulo com o qual os receptores dos tubos de ensaio 
do rotor oscilam. 

11 Tampa Depois da abertura da tampa, os tubos de ensaio são colocados no rotor. A tampa de 
escoamento e o bocal foram montados no lado de trás da tampa. 
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Vista de trás

1

8

7

6

5

43

2

N° Peça Descrição

1 Abertura do visor A rotação do rotor pode ser medida através da abertura do visor com ajuda de um 
medidor de rotação ótico. 

2 Conexão de escoamento Esse conector permite o escoamento do fluido restante e transbordante. 

3 Alimentação elétrica Para ser conectado a um abastecimento de energia. 

4 Ligação do sensor Para ligar o sensor a fim de determinar o nível de enchimento da solução de NaCl no 
recipiente. 

5 Mangueira adicional de 
escoamento

Se o conector de escoamento estiver entupido, a câmara pode ser esvaziada por essa 
mangueira. 

6 Bomba Bombeia a solução de NaCl para a centrífuga de lavagem de células. 

7 Suportes de entrada da 
bomba 

É conectado no recipiente por meio de mangueiras da solução de NaCl. 

8 Apoios da tampa Mantêm o ângulo de abertura (60°) da tampa constante e evita que a tampa se abra 
completamente.
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Vista de cima

1

2

3

2
3

N° Peça

1 Tambor de decantação 

2 Anel O-ring (2x)

3 Borracha de vedação
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2. 4. Console de operação

1

2

3 4 5

6
7
8

9

10

N° Designação Função

1 LED de PROCESSO Mostra o passo atual do processo de lavagem das células sanguíneas. Mostra a configuração do 
processo na operação MANUAL. A luz LED do passo de processo em andamento pisca durante a 
operação da centrífuga de lavagem de células. 

2 Tela do CICLO Mostra a quantidade de ciclos de lavagem. CYCLE mostra a quantidade restante de ciclos durante a 
operação da centrífuga de lavagem de células. 

3 Botão MANUAL Para iniciar manualmente um passo isolado do processo (LAVAR, CENTRIFUGAR, DECANTAR ou 
AGITAR). A luz LED brilha quando o modo MANUAL for ajustado. 

4 Botão OPEN Serve para abrir a tampa. Se esse botão for apertado continuadamente, a centrífuga de lavagem de 
células não aceitará nenhuma entrada por meio dos outros botões por 4 segundos (é emitido o alarme 
sonoro). 

5 Botão STOP Serve para terminar um passo do processo. Também serve para desligar os alarmes sonoros e o de 
finalização. Se a centrífuga for parada no modo AUTO ou durante os passos do processo agitar/
centrifugar (veja o nº 9), o transcorrer do funcionamento pode ser continuado exatamente no local onde 
foi feita a parada com a ativação do botão START. Se a centrífuga for parada no modo MANUAL, o 
processo de funcionamento não é continuado a partir do ponto de parada quando o botão START for 
ativado. 

A luz LED brilha quando o passo do processo for interrompido. A luz LED em questão começa a piscar 
quando o passo do processo for parado no modo AUTO. 

6 Botões AGI/CENT Para ajuste da duração da agitação (agito do fluido nos tubos de ensaio) e da centrifugação (modo 
MANUAL) (veja ilustração abaixo). A luz LED em questão começa a piscar depois do ajuste. 

A máquina é ativada quando o botão START for apertado.  

Rotação no modo MANUAL

21

1 Duração da agitação

2 Duração da centrifugação no modo MANUAL

Se foi ajustada uma duração de agitação de 0 segundos, a centrífuga de lavagem de células não é 
ativada quando o botão START for apertado. 

7 Botão START Para ativar um passo individual do processo ou vários passos. 

8 Botão FEED 
(alimentação) 

Quando esso botão for apertado, aparece a quantidade restante de ciclos de lavagem depois de cada ciclo 
no modo AUTO. Esse botão permite configurações necessárias nos passos individuais ou em vários passos 
do processo no modo MANUAL. 

9 Botão AUTO Para iniciar ciclos de lavagem automáticos. A luz LED brilha quando a máquina estiver no modo AUTO. 

10 Tela TIME Mostra a duração restante da centrifugação (3 dígitos). O código de erro em questão aparece quando 
ocorre uma falha no funcionamento. A tecla PUSH SPEED ativada no console de ajuste dos parâmetros 
de operação permite a visualização da rotação do rotor (×10 rpm).
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2. 5. Console de ajuste dos parâmetros de 
operação

6 12111098754321

N° Designação Função

1 Botão de ajuste CYCLE Serve para o ajuste da quantidade de ciclos de lavagem repetitivos (máx. 9 
ciclos). 

2 Botão de ajuste AUTO CENTRI TIME Serve para o ajuste da duração da centrifugação no modo AUTO (máx. 99 
segundos). O ajuste padrão da duração da centrifugação é de 35 segundos. 

3 Botão de ajuste MANUAL CENTRI 
TIME 

Serve para o ajuste da duração da centrifugação no modo MANUAL (máx. 999 
segundos). 

4 Botão de ajuste MANUAL SPEED Serve para o ajuste de uma das rotações seguintes do rotor para centrifugação 
no modo MANUAL:  
3000 rpm (valor alto de rotação) e 1200 rpm (valor baixo de rotação)

5 Botão de ajuste DECANT SPEED Ajuste da rotação do rotor para a decantação no modo AUTO ou MANUAL com 
o botão de seleção H/L e a entrada de um número. Se esse número estiver 
entre 4 e 9, a rotação do rotor é idêntica à do valor de ajuste 0. 

Botão
Número

0 1 2 3

H 350 rpm 400 rpm 450 rpm 500 rpm

L 330 rpm 370 rpm 410 rpm 450 rpm

O processo de decantação é concluído depois de um curto espaço de tempo. 
Indicação: O valor acima mencionado não é sempre idêntico ao da rotação 
mostrada com o botão PUSH SPEED. 

A quantidade das células sanguíneas restantes se reduz quando o valor de 
ajuste DECANT SPEED for aumentado. 

Se o valor de ajuste DECANT SPEED for reduzido, a quantidade das células 
sanguíneas aumenta. 

6 Botão PUSH SPEED Aperte e segure o botão PUSH SPEED depois do início da operação da 
centrífuga de lavagem de células. A rotação atual do rotor (×10 rpm) é 
mostrada na tela TIME no console de operação. Exemplo: 1200 rpm é 
mostrada na tela TIME com 120 (120 x 10 = 1200). 

7 Botão de ajuste OVERFLOW 
(transbordamento)

Se a bomba tiver sido ajustada para o transbordamento, a centrífuga de 
lavagem de células faz o escoamento da solução do recipiente da solução de 
NaCl para os tubos de ensaio inseridos.

Valor de 
ajuste

Operação da bomba durante o transbordamento 

0 Nenhuma operação 

1 Somente o primeiro ciclo é executado. 

2 Somente o primeiro e o segundo ciclos são executados. 

3 Somente o primeiro, o segundo e o terceiro ciclo são 
executados. 

4 Somente o primeiro, o segundo, o terceiro e o quarto ciclos são 
executados. 

5 Somente o primeiro, o segundo, o terceiro, o quarto e o quinto 
ciclo são executados. 

6 até 9 Ajustável da mesma maneira até no máx. 9. 
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N° Designação Função

8 Botão de ajuste PROGRAM Para o ajuste do programa de operação. 

Valor de 
ajuste

Programa (máx. 1 ajuste)

0 Não é realizada nenhuma centrifugação de 5 segundos no 
último passo do processo do último ciclo do modo AUTO. 

1 É realizada uma centrifugação de 5 segundos no último passo 
do processo do último ciclo do modo AUTO. 

2 Os parâmetros do processo de centrifugação podem ser 
adicionados no modo MANUAL: 

�� “3000 rpm for 15 seconds”: A tela CYCLE mostra “H” e 
a tela TIME mostra “15”. 

�� “1200 rpm for 60 seconds”: A tela CYCLE mostra “L” e 

na tela TIME aparece “60”.

Outros tipos de procedimentos: 

1. Ative o botão MANUAL. 

O passo do processo é executado com os parâmetros de 

operação ajustados no console. 

2. Ative o botão FEED. 

A centrifugação é executada (3000 rpm, 15 segundos). 

3. Ative o botão FEED. 

A centrifugação é realizada (1200 rpm, 60 segundos). 

Não é realizada nenhuma centrifugação de 5 segundos no 
último passo do processo do último ciclo do modo AUTO. 

(Se o valor de ajuste do botão de seleção estiver entre 3 e 9, o programa de 
operação é idêntico ao programa com valor de ajuste 0). 

9 Botão de ajuste AGITATE TIME Para ajuste da duração da agitação (máx. 99 segundos). 

10 Botão de ajuste MELODY Para ajuste do sinal acústico de finalização. 

Valor de 
ajuste

Melodias

0 Nenhuma melodia 

1 Bip eletrônico (três tons) 

2 Oh Susanna

3 My Bonnie

4 My Old Kentucky Home

5 De Camptown Races

6, 7, 8 ou 9 Bip eletrônico (dois tons) 

O volume pode ser reduzido quando a abertura em questão for fechada com 
fita adesiva (ela encontra-se acima do botão de ajuste CYCLE no lado direito).

11 Botão de aperto OPTION Botão de aperto para calibração da solução de NaCl. 

12 Botão de aperto SALINE PRIME Para fazer a purga da bomba na primeira entrada em funcionamento. A bomba 
de alimentação de NaCl continua funcionando enquanto esse botão for 
apertado.

Esse botão não tem função durante a operação da centrífuga de lavagem de 
células. 
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3. Transporte e montagem
3. 1. Antes da instalação 
1.	 Verifique a presença de danos de transporte na centrífuga de lavagem de células e na embalagem. Em caso de 

danos, informe imediatamente a transportadora e a Thermo Fisher Scientific. 

2.	 Remova o material de embalagem. 

3.	 Verifique se a entrega está completa. “Volume de fornecimento” na página 5.

Se a entrega estiver incompleta, entre em contato com a Thermo Fisher Scientific. 

3. 2. Local de instalação
PRECAUÇÃO A centrífuga de lavagem de células não foi inertizada, nem é protegida contra explosões. A centrífuga de 

lavagem de células nunca deve ser utilizada em um ambiente com risco de explosão. 

PRECAUÇÃO Os raios ultravioletas reduzem a vida útil de materiais sintéticos. A centrífuga de lavagem de células, o 

rotor e acessórios de material sintético não devem ficar sujeitos a raios solares. 

A centrífuga de lavagem de células foi concebida exclusivamente para o uso em espaços internos. 

O local de montagem deve preencher os requisitos seguintes: 

�� A centrífuga de lavagem de células deve ser montada em uma sala com temperatura ambiente entre 5 e 35 °C. 

�� Uma área de segurança de no mínimo 30 cm deve ser mantida ao redor da centrífuga de lavagem de células. 

Nenhuma pessoa deve permanecer na área de segurança durante a centrifugação. 

�� A base do rotor deve ser estável e livre de ressonância. 

�� A superfície de apoio deve ser plana, de forma que a centrífuga de lavagem de células possa ficar na horizontal. 

�� O local de montagem deve estar sempre bem arejado. 

�� A centrífuga de lavagem de células não deve ficar sujeita nem ao calor nem a raios solares fortes. 

3. 3. Transporte
Devido ao seu peso, a centrífuga sempre deve ser transportada por pelo menos duas pessoas. A centrífuga sempre deve 

ser levantada pelos dois lados. 

Para evitar possíveis ferimentos, a centrífuga deve ser levantada e transportada por pelo menos duas pessoas. A máquina 

deve ser segurada e levantada de baixo nos lados opostos. 

PRECAUÇÃO A centrífuga sempre deve ser levantada pelos dois lados. A centrífuga de lavagem de células nunca deve 

ser levantada pelo painel frontal ou traseiro. O rotor sempre deve ser desmontado antes do transporte da centrífuga de 

lavagem de células. 

Se possível, a centrífuga de lavagem de células e os acessórios devem ser transportados em pé na embalagem destinada 

para isso.

INDICAÇÃO A embalagem original da centrífuga de lavagem de células é descartável. Deve-se guardar somente as duas 

peças de isopor para montagem da centrífuga de lavagem de células (“3. 6. Instalação” na página 21). O resto da 

embalagem descartável pode ser eliminada. Caso a máquina precise ser transportada, por favor, entre em contato com 

uma empresa de transporte ou com o centro de atendimento ao cliente. O rotor sempre deve ser desmontado antes do 

transporte da centrífuga de lavagem de células. A propulsão ou o eixo roscado da centrífuga de lavagem de células pode 

ser danificado se o rotor não for desmontado. 
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3. 4. Alinhamento

CUIDADO

Se a centrífuga de lavagem de células não for alinhada corretamente, pode ocorrer um desequilíbrio, o que pode levar a danos na 
centrífuga. 

Não deve ser colocado nada debaixo dos pés da centrífuga para alinhá-la. 

Coloque a centrífuga de lavagem de células na horizontal e alinhe-a com a superfície de apoio. 

O alinhamento horizontal deve ser verificado se a centrífuga for deslocada para um outro local de montagem. 

3. 5. Alimentação elétrica

INDICAÇÃO

A centrífuga somente deve ser ligada a uma tomada com ligação de fio terra. 

1.	 Desligue o interruptor.

2.	 Deve-se verificar se o cabo corresponde às especificações de segurança do seu país. 

3.	 Também deve-se tomar cuidado para que a voltagem e a freqüência de corrente sejam as mesmas mencionadas 

na etiqueta do tipo da máquina. 

3. 6. Instalação

INDICAÇÃO

A montagem da centrífuga de lavagem de células CW3 deve ser feita por duas pessoas. 

1.  Monte a tampa do motor 

1.	 Levante a centrífuga de lavagem de células pelo lado da frente. Coloque as duas peças de isopor da emba-
lagem descartável debaixo dos pés da centrífuga de lavagem de células. Coloque a centrífuga com cuidado 
nas peças de isopor. 
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2.	 As porcas tipo borboleta devem ser giradas para a esquerda e afrouxadas. ➀

Não desenrosque completamente as porcas borboleta, de modo a simplificar a execução dos passos seguintes.

3.	 Desmonte o suporte do motor. ➁

➀ ➀

➁➁

4.	 Coloque a tampa do motor. ➀

5.	 A tampa do motor deve ser fixada com as porcas tipo borboleta (giro para a direita). ➁

➀ ➀

➁➁

INDICAÇÃO Guarde o receptor do rotor desmontado para transportes posteriores. 

2.  Ligação do cabo de energia 
Ligue o cabo de energia à rede no lado de trás da centrífuga de lavagem de células. 

O plugue deve ser colocado em uma tomada em perfeito estado de funcionamento e com ligação de fio terra.

3.  Ligação do cabo do sensor 
O cabo do sensor deve vir de cima e ser passado pelo recipiente e ser ligado na conexão do sensor no lado de trás 
da centrífuga de lavagem de células. (Veja o cabo sensor marcado em verde na imagem do capítulo “Ligação das 
mangueiras” na página 30).

4.  Ligação da centrífuga de lavagem de células 
Ligue o interruptor. 

O sensor de nível de enchimento do recipiente é disparado. O código de erro “E2” (encher o recipiente de solução 
de NaCl) aparece e o sinal acústico é disparado depois da ligação. O sinal acústico para quando o botão STOP for 
ativado. 

5.  Abrir a tampa 
Aperte o botão OPEN e abra a porta. 

6.  Desligamento da centrífuga de lavagem de células
Desligue o interruptor. 
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7.  Remoção do material de embalagem
Tire o material de embalagem da câmara do rotor. 

8.  Desmonte a tampa de escoamento

1.	 Empurre as cavilhas nos dois lados em direção à seta. 

2.	 Puxe a tampa de escoamento para desmontá-la. 

9.  Desmontagem da proteção contra respingos
Retire a proteção contra respingos da câmara do rotor. 
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10.  Verificação da borracha de vedação
Tome todas as medidas para garantir que a borracha de vedação foi colocada corretamente. A borracha de vedação 
deve cobrir a base do tambor do decantador. 

Colocação da borracha de vedação: Aperte o tambor do decantador para uma direção e a borracha de vedação na 
direção oposta. Continue até a borracha de vedação ficar corretamente posicionada, ver figura.

✓
3

2

1

4

N° Peça

1 Borracha de vedação

2 Anel O-ring (2x)

3 Tambor de decantação 

4 Base magnética

1

2

N° Peça

1 Borracha de vedação

2 Base magnética

Se a borracha de vedação não estiver corretamente posicionada, a centrífuga de lavagem de células pode ser 
danificada por infiltrações de líquido.
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11.  Montagem da proteção contra respingos
Coloque a proteção contra respingos na câmara do rotor.

12.  Montagem da tampa de escoamento

1.	 Empurre a tampa de escoamento para o seu suporte.

2.	 Empurre as cavilhas na tampa com cuidado até ouvir um “clique”. 

CUIDADO Durante a montagem da tampa de escoamento deve-se tomar cuidado para que o bocal do meio da 

tampa seja colocado na abertura da tampa de escoamento. Insira corretamente a tampa de escoamento.

13.  Montagem da bacia da centrífuga

1.	 Passe uma fina camada de graxa de silicone (483719) no lado interno da bacia da centrífuga e no anel O-ring 
do tambor do decantador. 
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2.	 Pressione a bacia da centrífuga, com as duas mãos, uniformemente para baixo. 

3.	 Pressione a bacia da centrífuga completamente para baixo, até a base do tambor do decantador ficar alinhadao 

com a base da bacia centrífuga. Com os dedos, verifique se os cantos se fecham bem. 

INDICAÇÃO Antes da execução de um teste de funcionamento, a bacia da centrífuga deve ser instalada 

corretamente e ser alinhada em relação ao tambor do decantador. Assegure que a superfície do tambor do 

decantador e a superfície da bacia da centrífuga estejam niveladas. Os dois anéis O-ring são visíveis, se a bacia 

da centrífuga estiver corretamente montada. 

Se isso não for feito, o bloqueio da tampa não funciona adequadamente. Neste caso, a tampa não pode ser 

aberta, a bacia da centrífuga toca a tampa de escoamento e a centrífuga de lavagem de células não está apta para 

operação. Quando a bacia da centrífuga for colocada corretamente, os suportes dos tubos tocam a parte de metal 

da bacia quando o rotor estiver montado. 

Verifique se a bacia da centrífuga pode girar sem qualquer dificuldade. Se esse não for o caso, é possível que a 

borracha de vedação não foi montada corretamente. As mensagens de erro E14 ou E16 são exibidas, se a bacia da 
centrífuga não estiver montada corretamente (“Verificação da borracha de vedação” na página 24).
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Seção transversal

3

1 2

1 – União alinhada

2 – Tambor de decantação

3 – Bacia da centrífuga

1

1 – Encaixe dos tubos

Representação ampliada 

4

5

4

5

✓
2

1

1
2 3

✓

1 – Bacia da centrífuga

2 – União alinhada

3 – Tambor de decantação 

4 – Bacia da centrífuga

5 – Encaixe dos tubos
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14.  Colocação do Rotor
INDICAÇÃO O rotor é somente é posicionado em cima do veio de acionamento. O rotor não é enroscado ou fixado, 

de qualquer outra forma, com o veio de acionamento.

1 2 3

4
N° Peça

1 Eixo de propulsão

2 Rotor

3 Pino de acoplamento

4 Bacia da centrífuga

1.	 Remova as tiras de borracha do rotor.

2.	 Coloque o rotor no eixo de propulsão. 

3.	 Gire o rotor um quarto de volta, de forma que as cavilhas de engate possam ser inseridas nas aberturas do 

eixo do rotor. 

4.	 Gire a parte superior do rotor primeiro para a direita, depois para a esquerda para verificar se as cavilhas 

de engate entraram nas aberturas do eixo do rotor (nenhum movimento giratório livre é possível se elas não 

entraram).
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CUIDADO Se o rotor for instalado incorretamente, o receptor do rotor pode soltar-se da bacia da centrífuga e oscilar 

exageradamente.

15.  Montagem do distribuidor
Coloque o distribuidor na parte de cima do rotor.

Verifique se os pinos do lado inferior do distribuidor entram nas aberturas do lado superior do rotor. 
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16.  Ligação das mangueiras 

➃

➂

➅

➀➁ ➄

➀ Recipiente da solução de NaCl 

➁ Recipiente do fluido restante

➂ Cabo do sensor 

➃ Mangueira de escoamento 

➄ Saída cinza 

➅ Mangueira de sucção

1.	 Não posicione o recipiente da solução de NaCl fora da centrífuga de lavagem de células. ➀

2.	 O recipiente do líquido residual deve ser colocado em um ponto mais baixo do que a centrífuga de lavagem 

de células. ➁

Certifique-se de que o recipiente do líquido residual seja colocado em um ponto mais baixo do que a centrí-
fuga de lavagem de células, a fim de evitar o seu retorno. O recipiente da solução de NaCl e um recipiente 
do líquido residual devem ser preparados de acordo com as normas padronizadas do laboratório. A imagem 
mostra um exemplo de um recipiente do líquido residual. 

3.	 O cabo sensor do recipiente da solução de NaCl deve ser conectado no lado de trás da centrífuga de lavagem 

de células. ➂

4.	 A mangueira de escoamento ou a peça em L que pode ser conectada à mangueira de escoamento deve ser 

ligada na conexão de escoamento. ➃ Aplique uma fina camada de graxa (483719), no lado interno da man-

gueira ou no lado externo da ligação. Coloque, com cuidado, a mangueira de escoamento ou a peça em L no 

conector de escoamento.

Faça a fixação com a braçadeira (grande) da mangueira. 

Segure a parte mais curta da peça em L mostrando para baixo e ligue-a no conector de escoamento. De 
outra forma, o líquido residual pode ficar acumulado e isso pode prejudicar o escoamento. 
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�
Certifique-se de que a peça em L seja colocada na 
posição certa. 

A extremidade da mangueira de escoamento deve ser colocada no recipiente do líquido residual ou em uma 
pia. A extremidade não deve entrar no fluido. 

5.	 O conector cinzento no lado de trás da centrífuga de lavagem de células serve para o escoamento do fluido 

restante da câmara. ➄ 

O fluido restante é escoado por esse conector depois da lavagem das células sanguíneas. A mangueira de 

escoamento adicional debaixo desse conector serve para escoar o fluido restante que fluiu da câmara para 

as proximidades do motor de propulsão. O líquido residual não deve sempre ser escoado por essa manguei-

ra. Um escoamento ou recipiente deve ser preparado, de forma que o líquido residual vindo da mangueira 

de escoamento adicional no lado de trás da centrífuga possa ser escoado durante a operação. Em vez de 

um segundo escoamento ou recipiente de líquido residual, a mangueira pode ser aumentada (o resto da 

mangueira do recipiente pode ser usado para isso). A mangueira pode ser inserida no escoamento do líquido 

residual utilizado para a mangueira de escoamento. 

CUIDADO É preciso garantir que as extremidades da mangueira não fiquem imersas no fluido restante do 

recipiente. De outra forma, a câmara não pode ser esvaziada completamente e um pouco do fluido restante ainda 

permanece. Razões para o escoamento ruim também podem ser uma mangueira dobrada ou apertada, ou fluidos 

restantes na mangueira. Ligue as mangueiras de maneira adequada, de forma que o fluido restante possa escoar 

sem qualquer problema. Preste atenção para que as mangueiras de escoamento não fiquem acima da abertura de 

escoamento da centrífuga de lavagem de células. 

6.	 O recipiente da solução de NaCl deve ser conectado aos suportes da entrada da bomba da centrífuga de 

lavagem de células. ➅

Aplique uma fina camada de graxa (483719), no lado interno da mangueira ou no lado externo da ligação.

Ligue a mangueira aos suportes de entrada da bomba. Fixe-a com a braçadeira de mangueira (tamanho 
médio). 

Com cuidado, faça a conexão da mangueira com o bocal do recipiente. Faça a fixação com a braçadeira 
(pequena) da mangueira. 

Se a mangueira não for conectada com ajuda de uma braçadeira, o líquido pode sair dela e entrar na cen-
trífuga de lavagem de células. Se houver possibilidade de entrada de fluido na parte interna da centrífuga 
de lavagem de células, uma representação autorizada de distribuição/serviços técnicos da Thermo Fisher 
Scientific deve ser encarregada da limpeza e secagem da centrífuga. 
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3. 7. Armazenamento
PRECAUÇÃO Antes de cada entrada em funcionamento da centrífuga de lavagem de células e seus acessórios, todo o 

sistema deve ser limpo, e se preciso, desinfetado ou descontaminado. Caso você tenha alguma dúvida, por favor, entre 

em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific. 

�� Antes do armazenamento da centrífuga de lavagem de células e seus acessórios, eles devem ser limpos, e se 

preciso, desinfetados ou descontaminados. 

�� A centrífuga de lavagem de células e seus acessórios devem ser bem secados antes de serem guardados. 

�� A centrífuga deve ser guardada em um local limpo e sem qualquer poeira. 

�� A centrífuga deve ser sempre guardada sobre os seus pés. 

�� Evite a exposição direta a raios solares. 

3. 8. Remessa
PRECAUÇÃO Antes do transporte da centrífuga de lavagem de células e seus acessórios, todo o sistema deve ser limpo, 

e se preciso, desinfetado ou descontaminado. Caso você tenha alguma dúvida, por favor, entre em contato com o serviço 

de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

Os seguintes pontos devem ser observados antes do transporte da centrífuga de lavagem de células: 

�� A centrífuga de lavagem de células deve estar limpa e descontaminada. 

�� A descontaminação adequada deve ser confirmada em um certificado de descontaminação (“Certificado de des-

contaminação” na página 45). O serviço de atendimento ao cliente encontra-se à sua disposição para fornecer 

mais informações. 

�� O suporte do motor deve estar montado para o transporte. 
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4. Serviço

PRECAUÇÃO 

A centrífuga de lavagem de células deve funcionar exclusivamente com o rotor e distribuidor instalados corretamen-

te, com a bacia da centrífuga, a proteção contra respingos e a tampa de escoamento montadas adequadamente. 

Se a bacia da centrífuga e a tampa de escoamento não forem colocadas corretamente, substâncias perigosas 

podem sair da centrífuga de lavagem de células. 

CUIDADO

Abra a tampa com cuidado depois da lavagem das células sanguíneas. De outra forma, o fluido restante pode 

respingar da parte interna da tampa de escoamento. 

CUIDADO

Aperte na frente no meio tampa até ouvir um bip. Agora a tampa está fechada. 

Quando a tampa não for fechada adequadamente, aparece um código de erro (E1: DOOR OPEN) e a centrífuga não 

entra em funcionamento. Se aparecer esse código de erro, feche a tampa e aperte novamente em START. 

4. 1. Preparação
1.	 Prepare os tubos de ensaio (diâmetro: 10 ou 12 mm; comprimento: 75 mm). Quando forem utilizados tubos de 

ensaio com diâmetro de 10 mm é preciso usar o adaptador D10 do receptor do rotor incluso na entrega. Certifique-

se de que a borda do adaptador esteja virada para fora. 

CUIDADO Certifique-se de usar exclusivamente tubos de ensaio especificados com uma espessura de no mínimo 

1 mm. Tubos de ensaio com parede fina (como tubos de ensaio descartáveis) somente podem ser utilizados uma 

vez. Tubos de ensaio riscados, trincados, curvados para dentro, ou com danos similares não devem ser utilizados, 

pois eles não aguentam a força centrífuga. Recomendamos a utilização de vidro duro temperado nessa centrífuga 

de lavagem de células. 

2.	 O recipiente da solução de NaCl e um recipiente do líquido residual devem ser verificados e preparados de acordo 

com as normas padrões do laboratório. 

CUIDADO É preciso garantir que as extremidades da mangueira não fiquem imersas no fluido restante do 

recipiente. De outra forma, a câmara não pode ser esvaziada completamente e um pouco do fluido restante ainda 

permanece. Razões para o escoamento ruim também podem ser uma mangueira dobrada ou apertada, ou fluidos 

restantes na mangueira. Ligue as mangueiras de maneira adequada, de forma que o fluido restante possa escoar 

sem qualquer problema. Preste atenção para que as mangueiras de escoamento não fiquem acima da abertura de 

escoamento da centrífuga de lavagem de células.

4. 1. 1. Ajuste da quantidade de injeção e purga da 
bomba
Ajuste da quantidade de injeção da solução de NaCl 
Uma quantidade de NaCl foi ajustada na fábrica para a utilização da centrífuga de lavagem de células CW3 com um rotor 

para 24 tubos de ensaio (diâmetro dos tubos de ensaio: 12 mm). 

A quantidade de injeção não deve ser ajustada se for utilizado um rotor para 24 tubos de ensaio nessa centrífuga de 

lavagem de células com diâmetro de 12 mm. Se for utilizado um rotor para 12 tubos de ensaio com diâmetro de 10 mm, 

a taxa de fluxo da bomba deve ser ajustada como segue: 
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1.	 Desparafuse a tampa de proteção da bomba no lado de trás da centrífuga de lavagem de células (afrouxe dois 

parafusos).

2.	 Os dois parafusos de fixação da bomba devem ser girados para a esquerda e afrouxados. 

3.	 Gire o parafuso de ajuste para alterar o valor de visualização de acordo com os parâmetros do rotor e dos tubos de 

ensaio do usuário. 

4.	 Aperte os dois parafusos de fixação (sentido horário). 

Tabela de referência (valores de referência para quantidades injetadas) 

Rotor Tubos de ensaio Quantidade 
injetada (+/- 10 %)

Valor de 
visualização

➂

➀
➁

➀ Parafuso de ajuste

➁ Indicador (ponto vermelho)

➂ Parafusos de fixação 

para 12 
tubos de 
ensaio

Diâmetro: 12 mm 48 ml 45%

para 12 
tubos de 
ensaio

Diâmetro: 10 mm 32 ml 30%

para 24 
tubos de 
ensaio

Diâmetro: 12 mm 96 ml 80%

para 24 
tubos de 
ensaio

Diâmetro: 10 mm 64 ml 60%

5.	 Calibre a solução de NaCl.

a.	 Aperte o botão OPTION. Segure um copo na frente do bocal. A bomba da solução de NaCl funciona por 5 

segundos. 

b.	 Compare a quantidade mencionada na tabela acima com a quantidade realmente injetada no copo. 

c.	 Ajuste o parafuso de ajuste se a quantidade real não estiver na área do valor determinado. 

Repita os passos a e b até que a calibração seja concluída com sucesso. Monte novamente a tampa de 

proteção. 

6.	 Volte a montar a tampa de proteção da bomba.

Purga da bomba 
Encha o recipiente da solução de NaCl. Segure um copo ou outro recipiente na frente do bocal. Confirme com o 
botão SALINE PRIME no console, para o ajuste dos parâmetros de operação na face dianteira do aparelho, e injete 
a solução de NaCl pelo bocal até que não saia mais nenhuma bolha.
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4. 1. 2. Ajuste dos parâmetros de operação
Os parâmetros de operação foram ajustados na fábrica como segue. 

Botão de seleção e botão de aperto Configurações de fábrica 

1  CYCLE 3 ciclos

2  AUTO CENTRI TIME 35 segundos

3  MANUAL CENTRI TIME 60 segundos

4  MANUAL SPEED L (1200 rpm)

5  DECANT SPEED H-1 (400 rpm)

6  OVERFLOW 1 (Somente o primeiro ciclo é executado) 

7  PROGRAM 1 (Uma centrifugação de 5 segundos é realizada no último ciclo no modo AUTO) 

8  AGITATE TIME 5 segundos 

9  MELODY 1 (Bip eletrônico (três tons)) 

A aglutinação das células sanguíneas depende da força centrífuga e da duração da centrifugação. Tanto uma força 
centrífuga e uma duração da centrifugação insuficientes também levam a uma insuficiência na aglutinação, causando 
resultados incorretos. Uma centrifugação intensa demais pode causar o endurecimento das células sanguíneas, o que 
leva a uma aglutinação com falhas ou uma ressuspensão problemática. A reação fraca possivelmente desaparecerá de 
novo. Os parâmetros de centrifugação dependem da quantidade de células sanguíneas, da densidade específica das 
células sanguíneas, etc. As configurações acima listadas são somente valores de referência. Durante a determinação dos 
parâmetros perfeitos, deve-se proceder da maneira seguinte: 

1.	 O sobrenadante é transparente e nenhuma célula sanguínea é suspensa depois da centrifugação. 

2.	 As células sanguíneas depositadas na base dos tubos de ensaio apresentam contornos claros depois da 
centrifugação. 

3.	 As células sanguíneas podem ser removidas facilmente da base e ser soltas por meio de um leve agito depois da 
decantação. 

4.	 Verifique a reação com reagentes (positivos ou negativos). 

5.	 Verifique a quantidade das células sanguíneas restantes. Se a quantidade das células sanguíneas restantes for 
pequena, reduza o valor de ajuste de DECANT SPEED. 

4. 1. 3. Preparação das amostras 

CUIDADO

Se a amostra ou o fluido for derramado, ele pode entrar de maneira inesperada na parte interna da centrífuga de 
lavagem de células. Se a parte interna da centrífuga de lavagem de células contiver fluido, por favor, encarregue o 
serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific com a sua limpeza e secagem. 

Lavagem das células sanguíneas 
Utilize uma ou duas gotas (aprox. 50 μl) de suspensão de 3-5% eritrócitos por tubo de ensaio. 

CUIDADO Se houver a formação de uma camada de eritrócitos por causa da centrifugação, somente devem ser 
utilizadas uma ou duas gotas (aprox. 50 μl ou menos) por tubo de ensaio. De outra forma, os processos atuais de 
lavagem de células sanguíneas não podem ser concluídos completamente. 

Centrifugação 
Como quantidade de amostra de centrifugação, deve ser utlizado 80% ou menos da capacidade dos tubos de ensaio. Os 
tubos são centrifugados a um ângulo de 38,5 graus. 

1 2

38.5°
1

2

Força centrífuga 

Eixo de propulsão
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4. 2. Modos operativos

4. 2. 1. Modo AUTO 
Passo Serviço Descrição

1 Ligue AUTO. AUTO começa a brilhar.

O modo AUTO é selecionado automaticamente durante a ligação da chave de rede. 

2 Ligue START. START começa a brilhar.

Para parar temporariamente a centrífuga de lavagem de células durante um 
processo, aperte o botão STOP. A centrífuga de lavagem de células para 
imediatamente. 

Se o processo tiver que ser reiniciado, aperte novamente o botão START.

3 Depois do fim de todos os processos O sinal acústico de finalização é soado e a luz LED START não brilha mais. 

A tampa se abre. O sinal acústico para quando STOP for apertado. 

INDICAÇÃO No modo AUTO é possível reduzir a quantidade de ciclos ajustada com um aperto em FEED. Se foram 

ajustados três ciclos, por exemplo, a quantidade é alterada com um aperto em 321.

4. 2. 2. Modo MANUAL
No modo MANUAL os passos do processo (WASH, CENTRIFUGE, DECANT, AGITATE) podem ser executados como passos 

individuais. Mais informações sobre os passos individuais do processo: “Procedimento de operação para um teste de 

Coombs” na página 37.

Passo Serviço Descrição

1 Ligue MANUAL. A luz LED MANUAL começa a brilhar. 

2 Aperte o botão FEED uma ou várias 
vezes para ajustar manualmente o 
processo desejado.  
A luz LED do PROCESS ajustado vai 
brilhar. 

Preferivelmente é ajustado o processo CENTRIFUGE.

Possíveis passos do processo: 

1.  DECANT - Um (1x) aperto no botão FEED ajustará o processo DECANT. A luz LED 
correspondente começará a brilhar. 

2.  AGITATE – Apertar duas vezes (2x) o botão FEED ajustará o processo AGITATE. A 
luz LED correspondente começará a brilhar.

3.  WASH – Apertar três vezes (3x) o botão FEED ajustará o processo WASH. A luz 
LED correspondente começará a brilhar.

4.  CENTRIFUGE – Apertar quatro vezes (4x) o botão FEED ajustará o processo 
CENTRIFUGE como opção preferencial quando o botão MANUAL for ativado. A luz 
LED correspondente começará a brilhar.

5.  Certifique-se de que os valores desejados do console de ajuste dos parâmetros de 
operação tenham sido ajustados para o passo do processo regulado manualmente.

3 Ligue START. START começa a brilhar. 

Após a conclusão do processo 
selecionado 

O sinal acústico de fim é tocado e a tampa se abre. 

A luz LED START não brilha mais. 

INDICAÇÃO A tampa se abre automaticamente assim que o rotor tenha parado com um aperto em STOP durante a 

operação.

INDICAÇÃO Se houver uma falta de energia passageira durante a operação ou se o botão POWER for desligado e religado 

durante a operação, o modo AUTO é ajustado (a luz LED AUTO começa a brilhar) e a centrífuga de lavagem de celulas para 

de funcionar. Neste caso, ajuste novamente o processo desejado e faça a execução no modo MANUAL. 

4. 2. 3. Agitar - centrifugar
Passo Serviço Descrição

1 Ligue AGI/CENT. A luz LED AGI/CENT começa a brilhar. 

2 Ligue START. START começa a brilhar.

Para parar temporariamente a centrífuga de lavagem de células durante um processo, 
aperte o botão STOP. Se o processo tiver que ser reiniciado, aperte o botão START. 

3 Depois do fim do processo O sinal acústico de finalização é soado e a luz LED START não brilha mais. 

A luz LED AGI/CENT começa a brilhar e a tampa se abre. 
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4. 2. 4. Procedimento de operação para um teste de 
Coombs

    
�

�

�

400

1200

3000

�
�

➊  Rotação do rotor (rpm)

➋  Processo (Veja detalhes abaixo)

➌  1 Ciclo

➍  Tempo

➎  Injeção da solução de NaCl

Processo Serviço Descrição Ilustração 

 WASH Se o rotor alcançar uma rotação de 1200 rpm, é 
bombeada uma quantidade determinada de 
solução de NaCl no distribuidor. A força centrífuga 
faz com que a solução de NaCl seja injetada do 
distribuidor para os tubos de ensaio. As células 
sanguíneas dos tubos de ensaio são suspensas 
suficientemente na solução de NaCl. 

 CENTRIFUGE As células sanguíneas são centrifugadas. 

O ajuste padrão da duração da centrifugação é de 
35 segundos (selecionável). Antes da frenagem do 
rotor, a solução de NaCl continua sendo adicionada 
nos tubos de ensaio. 

(O transbordamento também pode ser 
selecionado). 
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 DECANT O rotor gira com rotação reduzida. O receptor do 
rotor é mantido magneticamente estável em um 
certo ângulo, de forma que a parte superior fique 
um pouco aberta. Esse processo permite a 
decantação somente da solução de NaCl dos tubos 
de ensaio, ao passo que as células sanguíneas são 
mantidas. 

 AGITATE O rotor repete os processos de rotação e de parada 
em intervalos curtos e rápidos para soltar as 
células sanguíneas restantes. 

 CENTRIFUGE O rotor gira por aprox. 5 segundos para juntar na 
base as células sanguíneas das paredes internas 
dos tubos de ensaio. 

 Assim, é garantida a reação com o reagente de 
Coombs. Esse processo é executado no fim do 
ciclo de lavagem. 
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5. Manutenção

PRECAUÇÃO

A centrífuga de lavagem de células, o rotor ou as peças acessórias podem ser contaminados pelas amostras. 

Os componentes devem ser descontaminados da maneira especificada para laboratórios. 

PRECAUÇÃO

Caso não possa ser excluído que a centrífuga de lavagem de células, o rotor ou os acessórios foram contaminados 

por amostras prejudiciais à saúde (como por amostras venenosas ou radioativas, ou por amostras de sangue infec-

ciosas ou patogênicas), então elas devem ser esterilizadas e/ou descontaminadas antes de enviar a centrífuga de 

lavagem de células, o rotor ou acessórios para um representante de distribuição ou de atendimento técnico auto-

rizado da Thermo Fisher Scientific. Por favor, leve em consideração que a Thermo Fisher Scientific somente realiza 

consertos na centrífuga de lavagem de células, no rotor e nas peças acessórias quando os componentes tiverem 

sido esterilizados ou descontaminados completamente. 

PRECAUÇÃO

A centrífuga de lavagem de células, o rotor ou as peças acessórias devem ser esterilizadas e/ou descontaminadas 

antes de serem enviadas de volta. Para isso, copie, preencha e fixe o certificado de descontaminação que está no 

fim desse manual de instruções na máquina a ser enviada de volta. Sob algumas circunstâncias, a Thermo Fisher 

Scientific pedirá mais informações sobre o seu procedimento de descontaminação, caso a Thermo Fisher Scientific 

tenha avaliado a descontaminação da centrífuga de lavagem de células, do rotor ou de um outro componente como 

insuficiente. Em todo caso, o custo de esterilização ou descontaminação requerida é de responsabilidade do cliente. 

Indicação Por favor, leve em consideração que a Thermo Fisher Scientific somente realiza consertos ou inspeções na 

centrífuga de lavagem de células, no rotor e nas peças acessórias quando os componentes tiverem sido esterilizados 

ou descontaminados completamente. 

CUIDADO

A centrífuga de lavagem de células deve ser utilizada exclusivamente da forma especificada nesse manual de ins-

truções. Entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific se houver problemas 

com a centrífuga de lavagem de células. 

5. 1. Limpeza

INDICAÇÃO

As informações deste manual devem ser consideradas como indicações gerais e podem variar, dependendo da 

utilização da máquina. 

Quando for aplicado um processo de limpeza diferente do aqui descrito, se deve garantir que seja feita a limpeza 

requerida de acordo com seus requisitos. 
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5. 1. 1. Bomba, recipientes e mangueiras
CUIDADO Bactérias ou uma solução de NaCl contaminada podem causar hemólise ou resultados ruins de 

centrifugação. 

�� O lado interno dos recipientes e das mangueiras deve ser limpo regularmente. 

�� Se a centrífuga de lavagem de células não for utilizada por um longo período de tempo, a solução de NaCl 

deve ser retirada do recipiente, das mangueiras e da bomba. 

�� A quantidade de solução de NaCl no recipiente deve ser verificada antes da operação. A mangueira com 

as braçadeiras de mangueira deve ser ligada ao recipiente da solução de NaCl e os suportes de entrada da 

bomba de uma maneira segura. Se a mangueira estiver solta, ela deve ser trocada. 

�� Todas as mangueiras devem ser conectadas corretamente e não devem ficar dobradas. 

Lavagem
1.	 Encha o recipiente de solução de NaCl com uma solução de lavagem (solução de 0,5% de hipoclorito de sódio). 

2.	 As passagens do fluido devem ser enchidas com uma solução de limpeza (veja o processo para a ventilação 

da bomba “4. 1. 1. Ajuste da quantidade de injeção e purga da bomba” na página 33). 

3.	 Lavar as mangueiras, passando-as por quatro ciclos de limpeza. Nunca comece os ciclos de lavação sem o 

rotor e o distribuidor instalados. O rolamento pode ser danificado. 

Substitua a solução de limpeza por água destilada no recipiente da solução de NaCl. 

4.	 Tire 2 a 3 litros de água destilada do recipiente de NaCl (mesmo procedimento que na purga da bomba). 

5.	 Substitua a água destilada do recipiente pela solução de NaCl. 

6.	 Escoe 2 a 3 litros da solução de NaCl do recipiente de solução de NaCl (o mesmo procedimento que no ponto 4). 

5. 1. 2. Rotor, distribuidor e bacia da centrífuga
Desmonte o rotor, o distribuidor e a bacia da centrífuga depois da operação. Lave e seque-os com cuidado. 

Segure a bacia da centrífuga com as duas mãos, para desmontar. Levante e remova a bacia da centrífuga. É mais fácil 

levantar a bacia da centrífuga, girando lentamente a bacia da centrífuga. 
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A tabela seguinte fornece informações sobre a limpeza. 

Peça Limpeza

Rotor Mergulhar na solução de limpeza (solução de 0,5% de hipoclorito de sódio). 
Lave-o o deixe-o secar. 

Distribuidor, bacia da 
centrífuga

Mergulhar na solução de limpeza (0,5% da solução de hipoclorito de sódio), 
durante 1 hora. Lave-o o deixe-o secar.

CUIDADO O distribuidor consiste de policarbonato. Para a limpeza deve-se garantir que seja utilizada a solução de 

limpeza (solução de 0,5% de hipoclorito de sódio), pois de outra forma, o distribuidor pode ser danificado. Utilize um 

produto de limpeza neutro (com pH de 6 a 8). O distribuidor não deve ser mergulhado na solução de limpeza diluída por 

um longo período de tempo, pois de outra forma a sua solidez pode se reduzir. 

5. 1. 3. Câmara, proteção contra respingos, tampa de 
escoamento e componentes dos apoios da tampa
Desmonte a proteção contra respingos e a tampa de escoamento da centrífuga de lavagem de células. Lave e seque-os 

com cuidado.

Para a lavação, deve-se utilizar solução de limpeza (solução de 0,5% de hipoclorito de sódio). É preciso tomar cuidado 

para que nenhuma solução de lavagem seja despejada no tambor do decantador durante a lavagem. Passe um pano ou 

papel umedecido com uma solução de lavagem no tambor do decantador. 

5. 1. 3. 1. Tampa de escoamento
Desmontagem 
1.	 Empurre as cavilhas nos dois lados em direção à seta.

2.	 Puxe a tampa de escoamento para desmontá-la.

Montagem
1.	 Empurre a tampa de escoamento para o seu suporte.

2.	 Empurre as cavilhas na tampa com cuidado até ouvir um “clique”. 

CUIDADO Durante a montagem da tampa de escoamento deve-se tomar cuidado para que o bocal do meio da tampa 

seja colocado na abertura da tampa de escoamento. Insira corretamente a tampa de escoamento.

5. 1. 3. 2. Proteção contra respingos
Desmontagem
1.	 Desmonte a tampa de escoamento. Veja “5. 1. 3. 1. Tampa de escoamento” na página 40.

2.	 Desmonte o distribuidor, o rotor e a bacia da centrífuga. 

3.	 Puxe e desmonte a proteção contra respingos. 

Montagem
1.	 Monte a proteção contra respingos. 

2.	 Monte o distribuidor, o rotor e a bacia da centrífuga. Veja “3. 6. Instalação” na página 21.

3.	 Monte a tampa de escoamento. Veja “5. 1. 3. 1. Tampa de escoamento” na página 40.
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CUIDADO Nenhuma solução de lavagem deve ser mantida na câmara. Nenhuma solução de lavagem deve ser 

derramada no tambor de decantação, pois fluidos podem entrar na centrífuga de lavagem de células. Isto pode causar 

falhas no funcionamento. 

Se um tubo de ensaio quebrar, todos os cacos de vidro devem ser removidos com cuidado da câmara e da mangueira da 

tampa de escoamento com ajuda de uma escova. 

5. 1. 3. 3. Verificação e troca do apoio da tampa
As situações seguintes exigem a presença de um técnico em manutenção. 

1.	 A parte de borracha mostra fissuras ou danos. 

2.	 A tampa fica bem aberta depois de ser aberta. 

Se a tampa continuar bem aberta, restos de fluido podem pingar na tampa de escoamento no lado de trás da centrífuga 

de lavagem de células. 

5. 2. Manutenção preventiva
�� Dependendo do nível de descoloração, as mangueiras devem ser trocadas a cada 1 a 3 anos. 

�� A bomba é uma peça de reposição. Se a bomba estiver danificada, o fluido pode sair pelos foles. Pode ocorrer 

uma redução do desempenho pelos arredores da máquina, dependendo de condições como raios UV e temperatu-

ra. Recomendamos a troca dos foles das bombas (S413230A) a cada três anos. 

�� As escovas de carvão do motor devem ser trocadas depois de 7 anos de operação (com aprox. 30 ciclos/dia). 

5. 3. Remessa e eliminação 

PRECAUÇÃO 

Quando você desativar a centrífuga e os seus acessórios para eliminá-los, você deve limpar todo o sistema e se 

preciso, desinfetá-lo ou descontaminá-lo. Caso você tenha alguma dúvida, por favor, entre em contato com o serviço 

de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

Observe as disposições do seu país sobre a eliminação da centrífuga. O serviço de atendimento ao cliente da Thermo 

Fisher Scientific fornece informações sobre o descarte da centrífuga. Informações de contato podem ser obtidas no verso 

deste manual ou na internet em www.thermofisher.com/centrifuge

Os Estados-Membros da União Europeia têm a eliminação regulada pela Diretiva da UE REEE (Resíduos de equipamentos 

elétricos e eletrônicos - Waste of Electrical and Electronic Equipment) 2002/96/CE.

As informações sobre transporte e remessa devem ser observadas (“3. Transporte e montagem” na página 20, “3. 8. 

Remessa” na página 32).

http://www.thermofisher.com/centrifuge
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6. Visão geral de causas e solução 
de falhas

6. 1. Desbloqueamento mecânico da tampa 

CUIDADO

Abrir a tampa é muito perigoso enquanto o rotor estiver girando. A tampa do rotor nunca deve ser desbloqueada 

enquanto o rotor estiver girando. Se a tampa se abrir enquanto o rotor ainda estiver girando, ela deve ser fechada 

de novo imediatamente. A centrífuga de lavagem de células não deve ser operada enquanto a chave Allen estiver 

inserida na abertura da centrífuga. 

A tampa somente pode ser aberta e fechada quando a centrífuga de lavagem de células estiver ligada e o rotor estiver 

parado. Se a tampa não puder ser aberta devido à falta de energia, ela deve ser aberta da seguinte maneira: 

1.	 Certifique-se de que o rotor está parado. 

Verifique com cuidado se é possível ouvir ruídos de funcionamento do rotor. 

O processo de frenagem de uma rotação de 3000 rpm (rotação máxima) até a parada completa dura aprox. um 
minuto. Espere até que o rotor tiver parado. 

2.	 Coloque a chave Allen entregue com o produto na abertura pequena para desbloquear a porta. 

Essas aberturas se encontram nos dois lados da centrífuga de lavagem de células. 

Insira a chave Allen entregue com o produto na abertura e aperte, até ouvir um clique. Em seguida, insira a chave 
Allen da mesma maneira na abertura pequena do outro lado. A tampa será desbloqueada e se abrirá. 
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6. 2. Códigos de erros
Se aparecer uma falha de funcionamento durante a operação, começa a brilhar um código de erro na tela TIME. Além 

disso, é soado um alarme sonoro e a centrífuga de lavagem de células para de funcionar. Execute as medidas apre-

sentadas na tabela seguinte ou entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific. 

Código de erro Descrição Visão geral de causas e solução de falhas

E1 A porta está aberta. Feche a tampa e aperte START. 

E2 O recipiente da solução 
de NaCl deve ser enchido. 

Encha o recipiente e aperte em STOP para apagar o código de erro. No modo MANUAL 
os processos CENTRIFUGE e DECANT também podem ser executados quando esse 
código de erro for mostrado. 

Se soar um som de alarme apesar de haver solução suficiente de NaCl, é possível que 
o sensor de nível de enchimento está com defeito. Por favor, encarregue um 
representante autorizado de distribuição/serviços técnicos da Thermo Fisher Scientific 
do conserto. O código de erro pode ser apagado em um curto espaço de tempo 
quando MANUAL e STOP forem apertados por pelo menos três segundos ao mesmo 
tempo (é possível o modo AUTO). O estado inicial é recuperado com a ligação e o 
desligamento do interruptor. 

E3 Houve falta de energia. Ocorre uma falta de energia durante a operação da centrífuga de lavagem de células. 
A centrífuga de lavagem de células para de funcionar e mostra o código de erro “E3”. 

Para apagar o código de erro, espere pelo menos um minuto depois de ver o código de 
erro e em seguida, aperte qualquer botão no console de operação. Caso o erro se 
repetir em seguida, por favor, entre em contato com o serviço de atendimento ao 
cliente da Thermo Fisher Scientific.

Esse erro pode ter sido causado por uma queda de tensão. Pode acontecer uma queda 
de tensão na aceleração do rotor se a centrífuga de lavagem de células estiver ligada a 
uma tomada onde vários terminais estiverem ligados. A centrífuga de lavagem de células 
deve ser desligada e conectada a uma tomada que garanta um abastecimento estável de 
tensão. 

E4 A tensão de rede não está 
correta. 

A frequência da tensão de rede não está correta. Desligue e ligue novamente o 
interruptor. Caso o erro se repetir em seguida, por favor, entre em contato com o 
serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific. 

E5 O rotor funciona com uma 
rotação alta demais. 

Esse código de erro aparece quando a rotação do rotor estiver acima da rotação 
determinada. Por favor, entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da 
Thermo Fisher Scientific. 

E6 Corrente errada. Esse código de erro aparece no caso de uma corrente errada de operação. Por favor, 
entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

E7 Falha no sensor de 
rotação. 

Falha no sensor de determinação da rotação do rotor. Por favor, entre em contato com 
o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

E8 Falha no sensor de 
corrente. 

Falha no sensor de determinação da corrente. Por favor, entre em contato com o 
serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

E9 Falha na memória RAM. Desligue e ligue novamente o interruptor. Se o erro ocorrer de novo em seguida, existe 
um erro no microcomputador de controle de operação da centrífuga de lavagem de 
células. Por favor, entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da 
Thermo Fisher Scientific.

E10 O rotor está funcionando 
com rotação alta demais 
(reconhecimento do 
hardware). 

Esse código de erro aparece quando a rotação do rotor estiver acima da rotação 
determinada. Por favor, entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da 
Thermo Fisher Scientific.

E11 Falha no Triac. Falha no componente da placa de circuito impresso. Por favor, entre em contato com o 
serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

E14 Instalação event. 
incorreta; fecho da tampa 
não engatado.

Verifique se a borracha de vedação ou a bacia da centrífuga estão corretamente 
montadas. “Verificação da borracha de vedação” na página 24 e “Montagem da 
bacia da centrífuga” na página 25. Caso o erro se repetir em seguida, por favor, 
entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific. 

E16 Instalação event. 
incorreta; motor não gira.

Verifique se a borracha de vedação ou a bacia da centrífuga estão corretamente 
montadas. “Verificação da borracha de vedação” na página 24 e “Montagem da 
bacia da centrífuga” na página 25. Caso o erro se repetir em seguida, por favor, 
entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

Outros Falha no sistema Por favor, entre em contato com o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.



Solução de falhas sem tela de códigos de erros 

44   |   CW3 Thermo Scientific

6. 3. Solução de falhas sem tela de códigos de erros 

PRECAUÇÃO 

Toda e qualquer desmontagem não autorizada da centrífuga de lavagem de células é terminantemente proibida. 
Somente o serviço de atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific tem autorização para desmontar a máquina. 

N° Sintomas Possíveis causas Ajuda 

1 A luz LED POWER também 
não se acende com a 
máquina ligada. 

1.   Houve falta de energia.

2.  O cabo de energia foi separado da 
máquina. 

1.  Esperar até que o abastecimento de energia seja 
garantido novamente. 

2.  Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

2 A centrífuga de lavagem de 
células não liga. 

1.  A tampa não está fechada. 

2.  Falha no botão da tampa. 

1.  Feche a tampa. 

2.  Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.

3 Falha na injeção da solução 
de NaCl. 

1.  Nenhuma solução de NaCl no 
recipiente. 

2.  A bomba não foi abastecida com a 
solução de NaCl. 

3.  Falha na bomba. 

4.  A conexão da bomba está frouxa. 

1.  / 2. Sobre as duas primeiras razões: Encha o 
recipiente com a solução de NaCl para abastecer 
a bomba. 

3.  Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.

4.  Reaperte a conexão. 

4 A câmara contém a solução 
de NaCl (fluido restante). 

1.  Depois do processo de 
lavagem, a quantidade 
das células sanguíneas é 
menor do que antes. 

2.  O processo de lavagem 
não é executado. 

3.  Processo de lavagem 
sendo executado. 

1.  A quantidade injetada é alta demais, 
os tubos de ensaio estão 
transbordando. 

2.  O bocal não foi posicionado 
corretamente e ele não leva a 
solução para o distribuidor. 

3.  Dano na tampa de escoamento. 

1.  A quantidade injetada deve ser ajustada 
corretamente. 

2.  / 3. Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.

5 A decantação não é 
executada. 

O tambor se soltou. Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific.

6 Ruídos incomuns de 
operação. 

1.  Ruídos de contato 

2.  Outros

1.  A bacia da centrífuga e o rotor estão 
tocando na tampa de escoamento. 

2.  Falha no rolamento e no parafuso de 
fixação do tambor de decantação. 

1.  Insira a bacia da centrífuga e o rotor 
corretamente. 

2.  Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.

7 A centrífuga de lavagem de 
células tem uma vibração 
forte. 

1.  Operação com máquina que não foi 
alinhada corretamente. 

2.  A bacia da centrífuga, o rotor e o 
distribuidor não foram inseridos 
corretamente. 

3.  A junta de centralização não foi 
montada adequadamente. 

4.  Outros.

1.  Alinhe a máquina corretamente. 

2.  Insira a bacia da centrífuga, o rotor e o 
distribuidor corretamente. 

3.  Faça a montagem correta da junta de 
centralização. 

4.  Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.

8 Dano em um tubo de ensaio. 1.  O material do tubo de ensaio é fraco 
demais. 

2.  Variação no tamanho do tubo de 
ensaio. 

3.  Deformação na recepção do rotor. 

1.  Utilize tubos de ensaio de material 
suficientemente forte, que aguente a força 
centrífuga. 

2.  Utilize tubos de ensaio com o tamanho adequado. 

3.  Por favor, entre em contato com o serviço de 
atendimento ao cliente da Thermo Fisher 
Scientific.

9 As células sanguíneas 
indicam uma hemólise. 

1.  Densidade não permitida da solução 
de NaCl. 

2.  A amostra está contaminada por 
bactérias. 

3.  Mistura de pedaços de vidro de um 
tubo de ensaio. 

1.  Substitua por uma solução de NaCl com a 
densidade correta (0,9%). 

2.  Limpe os recipientes (especialmente a sua parte 
interna), a mangueira e a bomba. 

3.  Remova os pedaços e cacos de vidro da câmara 
e da tampa de escoamento. 
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Certificado de descontaminação

INSTRUÇÕES

Se a máquina foi utilizada junto com substâncias radioativas, patogênicas ou que apresentem qualquer perigo e ela deve 

receber manutenção no estabelecimento do cliente ou pelo pessoal da Thermo Fisher Scientific, por razões técnicas de 

segurança no trabalho as seguintes medidas devem ser observadas: 

1.	 Antes de a máquina ou os componentes da máquina receberem manutenção por um funcionário da Thermo Fisher 

Scientific, além da descontaminação é preciso remover tanto o sangue como todas as incrustações. 

Nenhum resto de radioatividade deve ser detectado com os equipamentos de medição. 

2.	 Um certificado de descontaminação devidamente preenchido deve ser anexado à máquina ou às suas peças. 

Se faltar um certificado de descontaminação em uma centrífuga ou rotor que precisa receber manutenção e a Thermo 

Fisher Scientific tiver a opinião de que não é possível excluir completamente o perigo radioativo ou biológico, o pessoal de 

manutenção da Thermo Fisher Scientific foi instruído para somente começar com a manutenção da máquina após uma 

descontaminação completa e com certificação. 

Quando uma máquina é admitida no nosso setor de serviços técnicos e somos da opinião de que não podemos excluir 

completamente quaisquer riscos radioativos ou biológicos, entramos em contato com o remetente do produto para escla-

recer os procedimentos a seguir em relação com a máquina em questão. O remetente do produto se responsabiliza por 

quaisquer custos de movimentação e de remessa. 

Se preciso, você pode pedir mais exemplares no nosso representante ou com o técnico em manutenção. Se você não 

tiver tal certificado de descontaminação em mãos, é suficiente uma declaração por escrito de que a unidade foi des-

contaminada de maneira adequada. Por favor, mencione o tipo da contaminação e descreva o procedimento durante a 

descontaminação de maneira concisa. 

INDICAÇÃO Os funcionários do atendimento ao cliente da Thermo Fisher Scientific mencionarão no seu protocolo de 

manutenção se foi necessário fazer uma descontaminação da máquina, e, caso positivo, o tipo da contaminação e o 

procedimento de descontaminação. Também é preciso mencionar se nenhuma descontaminação foi necessária. 

Certificado de descontaminação

Ele deve ser preenchido e fixado na máquina ANTES da manutenção. 

Descontaminação

Certificado por 					    Título/Posição 				  

Fone 					     Fax 			   Departamento 		

Endereço do instituto 									       

Cidade 				    País 			   CEP 			 

Nº de 								       série da máquina 		

Nº de 								       série do rotor 		

Peça 						      Nº para encomenda 				  

Materiais perigosos 				    Data da descontaminação 			 

Procedimento de descontaminação 								      

Descontaminação 									       

Assinatura do responsável: 					     Data: 			 



Solução de falhas sem tela de códigos de erros 

46   |   CW3 Thermo Scientific

Tabela de resistência química
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2-Mercaptoetanol S S U / S M S / S U S S U S S / S S S S U S S S S S S

Acetaldeído S / U U / / / M / U / / / M U U U M M / M S U / S / U

Acetona M S U U S U M S S U U S U S U U U S S U U S M M S U U

Acetonitrilo S S U / S M S / S S U S U M U U / S M U U S S S S U U

Alconox™ U U S / S S S / S S S S S S M S S S S S S S S S S S U

Álcool alílico / / / U / / S / / / / S / S S M S S S / M S / / S / /

Aluminumchlorid U U S S S S U S S S S M S S S S / S S S S S M U U S S

Ácido fórmico (100%) / S M U / / U / / / / U / S M U U S S / U S / U S / U

Acetato de amônia S S U / S S S / S S S S S S S U / S S S S S S S S S S

Carbonato de amônia M S U S S S S S S S S S S S U U / S S S S S S M S S S

Hidróxido de amônia (10%) U U S U S S M S S S S S / S U M S S S S S S S S S M S

Hidróxido de amônia (28%) U U S U S U M S S S S S U S U M S S S S S S S S S M S

Hidróxido de amônia 
(concentr.)

U U U U S U M S / S / S U S U U S S S / M S S S S / U

Fosfato de amônia U / S / S S S S S S S S / S S M / S S S S S S M S S S

Sulfato de amônia U M S / S S U S S S S S S S S S / S S S S S S U S S U

Álcool amílico S / M U / / S S / M / S / M S S S S M / / / U / S / M

Anilina S S U U S U S M S U U U U U U U / S M U U S S S S U S

Hidróxido de sódio (<1%) U / M S S S / / S M S S / S M M S S S S S S M S S / U

Hidróxido de sódio (10%) U / M U / / U / M M S S U S U U S S S S S S M S S / U

Sais de bário M U S / S S S S S S S S S S S M / S S S S S S M S S S

Benzol S S U U S U M U S U U S U U U M U M U U U S U U S U S

Álcool benzílico S / U U / / M M / M / S U U U U U U U / M S M / S / S

Ácido bórico U S S M S S U S S S S S S S S S U S S S S S S S S S S

Acetato de césio M / S / S S S / S S S S / S S / / S S S S S S M S S S

Brometo de césio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Cloreto de Césio M S S U S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Formato do césio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Iodeto de césio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Sulfato de césio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Clorofórmio U U U U S S M U S U U M U M U U U M M U U S U U U M S

Ácido crômico (10%) U / U U S U U / S S S U S S M U M S S U M S M U S S S

Ácido crômico (50%) U / U U / U U / / / S U U S M U M S S U M S / U M / S

Mistura cresol S S U / / / S / S U U U U U U / / U U / U S S S S U S

Ciclohexano S S S / S S S U S U S S U U U M S M U M M S U M M U S

Ácido desoxicólico S S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S S S S S

Água destilada S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S

Dextran M S S S S S S / S S S S S S S S S S S S S S S M S S S

Éter dietílico S S U U S S S U S U U S U U U U U U U U U S S S S M U

Cetona dietílica S / U U / / M / S U / S / M U U U M M / U S / / S U U

Pirocarbonato dietílico S S U / S S S / S S U S U S U / / S S S M S S S S S S

Dimetilsulfóxido S S U U S S S / S U S S U S U U / S S U U S S S S U U

Dioxane M S U U S S M M S U U S U M U U / M M M U S S S S U U

Cloreto de ferro U U S / / / M S / M / S / S / / / S S / / / M U S / S

Ácido acético glacial S S U U S S U M S U S U U U U U M S U M U S U U S / U

Ácido acético (5%) S S M S S S M S S S S S M S S S S S S S M S S M S S M

Ácido acético (60%) S S U U S S U / S M S U U M U S M S M S M S M U S M U

Acetato de etilo M M U U S S M M S S U S U M U U / S S U U S M M S U U

Álcool etílico (50%) S S S S S S M S S S S S U S U S S S S S S S S M S M U

Álcool etílico (95%) S S S U S S M S S S S S U S U / S S S M S S S U S M U

Dicloreto de etileno S / U U / / S M / U U S U U U U U U U / U S U / S / S

Etilenoglicol S S S S S S S S S S S S / S U S S S S S S S S M S M S
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Óxido de etileno,  
forma de vapor

S / U / / U / / S U / S / S M / / S S S U S U S S S U

Ficoll-Hypaque™ M S S / S S S / S S S S / S S / S S S S S S S M S S S

Ácido fluorídrico (10%) U U U M / / U / / U U S / S M U S S S S M S U U U / /

Ácido fluorídrico (50%) U U U U / / U / / U U U U S U U U S S M M S U U U / M

Ácido clorídrico (concentr.) U U U U / U U M / U M U U M U U U / S / U S U U U / /

Formaldeído (40%) M M M S S S S M S S S S M S S S U S S M S S S M S M U

Glutaraldeído S S S S / / S / S S S S S S S / / S S S / / S S S / /

Glicerol M S S / S S S S S S S S S S S S / S S S S S S S S S S

Hidrocloreto de guanidina U U S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S U S S S

Haemo-Sol™ S S S / / / S / S S S S S S S / / S S S S S S S S S S

Hexano S S S / S S S / S S U S U M U S S U S S M S U S S U S

Ácido isobutílico / / M U / / S S / U / S U S S M S S S / S S S / S / S

Álcool isopropílico M M M U S S S S S U S S U S U M S S S S S S S M M M S

Ácido acético de iodo S S M / S S S / S M S S M S S / M S S S S S M S S M M

Brometo de potássio U S S / S S S / S S S S S S S S S S S / S S S M S S S

Carbonato de potássio M U S S S S S / S S S S S S U S S S S S S S S S S S S

Cloreto de potássio U S S / S S S S S S S S S S S / S S S S S S S U S S S

Hidróxido de potássio (5%) U U S S S S M / S S S S / S U S S S S S S S M U M S U

Hidróxido de potássio 

(concentr.)
U U M U / / M / M S S / U M U U U S M / M U / U U / U

Permanganato de potássio S S S / S S S / S S S U S S S M / S M S U S S M S U S

Cloreto de cálcio M U S S S S S S S S S S S S M S / S S S S S S M S S S

Hipoclorito de cálcio M / U / S M M S / M / S / S M S / S S S M S M U S / S

Petróleo S S S / S S S U S M U S U M M S / M M M S S U S S U S

Cloreto de sódio (10%) S / S S S S S S / / / S S S S S / S S S S / S S M / S

Cloreto de sódio (saturado) U / S U S S S / / / / S S S S S / S S / S / S S M / S

Tetracloreto de carbono U U M S S U M U S U U S U M U S S M M S M M M M U S S

Água régia U / U U / / U / / / / / U U U U U U U / / / / / S / M

Solução 555 (20%) S S S / / / S / S S S S S S S / / S S S / S S S S S S

Cloreto de magnésio M S S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S M S S S

Ácido mercapto-butírico U S U / S M S / S M S U U U U / S U U S M S U S S S S

Álcool metílico S S S U S S M S S S S S U S U M S S S S S S S M S M U

Cloreto de metileno U U U U M S S U S U U S U U U U U M U U U S S M U S U

Metiletilcetona S S U U S S M S S U U S U S U U U S S U U S S S S U U

Metrizamide™ M S S / S S S / S S S S / S S / / S S S S S S M S S S

Ácido láctico (100%) / / S / / / / / / M S U / S S S M S S / M S M S S / S

Ácido láctico (20%) / / S S / / / / / M S M / S S S S S S S M S M S S / S

Álcool n-butílico S / S U / / S / / S M / U S M S S S S M M S M / S / S

Ftalato n-butílico S S U / S S S / S U U S U U U M / U U S U S M M S U S

N, N-Dimetilformamida S S S U S M S / S S U S U S U U / S S U U S M S S S U

Borato de sódio M S S S S S S S S S S U S S S S / S S S S S S M S S S

Brometo de sódio U S S / S S S / S S S S S S S S / S S S S S S M S S S

Carbonato de sódio (2%) M U S S S S S S S S S S S S U S S S S S S S S S S S S

Dodecilsulfato de sódio S S S / S S S / S S S S S S S / S S S S S S S S S S S

Hipoclorito de sódio (5%) U U M S S M U S S M S S S M S S S S M S S S M U S M S

Iodeto de sódio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Nitrato de sódio S S S / S S S S S S S S S S S S / S S S S S U S S S S

Sulfato de sódio U S S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S M S S S

Sulfureto de sódio S / S S / / / S / / / S S S U U / / S / / / S S M / S

Sulfito de sódio S S S / S S S S M S S S S S S M / S S S S S S S S S S

Sais de níquel U S S S S S / S S S / / S S S S / S S S S S S M S S S

Óleos (minerais) S S S / / / S U S S S S U U M S M U U S S S U S S S S

Óleos (outros) S / S / / / S M S S S S U S S S S U S S S S / S S M S

Ácido oléico S / U S S S U U S U S S M S S S S S S S S S M U S M M

Ácido oxálico U U M S S S U S S S S S U S U S S S S S S S S U M S S
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Ácido perclórico (10%) U / U / S U U / S M M / / M U M S M M / M S U / S / S

Ácido perclórico (70%) U U U / / U U / S U M U U M U U U M M U M S U U S U S

Fenol (5%) U S U / S M M / S U M U U S U M S M S U U S U M M M S

Fenol (50%) U S U / S U M / S U M U U U U U S U M U U S U U U M S

Ácido fosfórico (10%) U U M S S S U S S S S U / S S S S S S S S S U M U S S

Ácido fosfórico (concentr.) U U M M / / U S / M S U U M M S S S M S M S U M U / S

Materiais fisiológicos 
(soro, urina)

M S S S / / S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S

Ácido pícrico S S U / S M S S S M S U S S S U S S S S U S U M S M S

Piridina (50%) U S U U S U U / U S S U U M U U / U S M U S S U U U U

Brometo de rubídio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Cloreto de rubídio M S S / S S S / S S S S S S S / / S S S S S S M S S S

Sacarose M S S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S

Sacarose, alcalina M S S / S S S / S S S S S S U S S S S S S S S M S S S

Ácido sulfossalicílico U U S S S S S / S S S U S S S / S S S / S S S U S S S

Ácido nítrico (10%) U S U S S U U / S U S U / S S S S S S S S S M S S S S

Ácido nítrico (50%) U S U M S U U / S U S U U M M U M M M S S S U S S M S

Ácido nítrico (95%) U / U U / U U / / U U U U M U U U U M U U S U S S / S

Ácido clorídrico (10%) U U M S S S U / S S S U U S U S S S S S S S S U M S S

Ácido clorídrico (50%) U U U U S U U / S M S U U M U U S S S S M S M U U M M

Ácido sulfúrico (10%) M U U S S U U / S S M U S S S S S S S S S S U U U S S

Ácido sulfúrico (50%) M U U U S U U / S S M U U S U U M S S S S S U U U M S

Ácido sulfúrico (concentr.) M U U U / U U M / / M U U S U U U M S U M S U U U / S

Ácido esteárico S / S / / / S M S S S S / S S S S S S S S S M M S S S

Tetraidrofurano S S U U S U U M S U U S U U U / M U U U U S U S S U U

Tolueno S S U U S S M U S U U S U U U S U M U U U S U S U U M

Ácido tricloracético U U U / S S U M S U S U U S M / M S S U U S U U U M U

Tricloroetano S / U / / / M U / U / S U U U U U U U U U S U / S / S

Tricloroetileno / / U U / / / U / U / S U U U U U U U U U S U / U / S

Fosfato trissódico / / / S / / M / / / / / / S / / S S S / / S / / S / S

Tampão Tris (pH neutro) U S S S S S S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S

Triton X/100™ S S S / S S S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S

Ureia S / U S S S S / / / / S S S M S S S S / S S S M S / S

Peróxido de hidrogênio 
(10%)

U U M S S U U / S S S U S S S M U S S S S S S M S U S

Peróxido de hidrogênio 
(3%)

S M S S S / S / S S S S S S S S M S S S S S S S S S S

Xileno S S U S S S M U S U U U U U U M U M U U U S U M S U S

Cloreto de zinco U U S S S S U S S S S S S S S S S S S S S S S U S S S

Sulfato de zinco U S S / S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S

Ácido cítrico (10%) M S S M S S M S S S S S S S S S M S S S S S S S S S S

¹ Teraftalato de polietileno

S – Satisfatório.

M – Ligeiramente corrosivo; dependendo da duração da exposição, rotação etc. possivelmente com resultados de 

centrifugação satisfatórios; É recomendado o controle sob as respectivas condições.

U – Sendo insatisfatório, não é aconselhável.

/ – Nenhum dado disponível; É recomendado um teste com o material de amostras.

INDICAÇÃO

Os dados da resistência química são sem garantia. Não existem dados de resistência estruturada durante a 

centrifugação. Em caso de dúvida, recomendamos a execução de uma série de testes com cargas de amostras.
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